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Objetivo:
A experiência melódica, quando unida à prática rítmica e

ao uso do corpo, se desenvolve de forma orgânica, inte-
gral, remetendo à proposta de educação musical de
Jacques-Dalcroze. São trabalhadas aqui questões relati-
vas à altura do som, procurando demons trar, e aos
poucos dimensionar, as diferenças entre grave e agudo.
Este exercício também foi pensado como uma primeira
forma de contato com o conteúdo e pode ser expandi-
do, respeitando o desenvolvimento do grupo. Como o
pú blico-alvo é formado de crianças pequenas, o exercí-
cio não será teorizado, apenas executado, “brincado”
e explorado, como forma de vivenciar o conceito de
altura em música.

Descrição da atividade:
1. Todos sentam em círculo, com as pernas cruzadas, joe -

lhos com joelhos;

2. O professor explica que vai cantar um som – médio – e
vai posicionar as mãos de frente para o tórax, com as
palmas voltadas para baixo; 

3. Todos devem, então, cantar o mesmo som que o profes-
sor, imitando seu movimento com as mãos; 

4. O professor deve, então, explicar que vai cantar um som
mais agudo. Deve, nesse momento, posicionar as
mãos na altura da cabeça;

5. Todos devem, então, cantar o mesmo som que o profes-
sor, imitando seu movimento com as mãos;

6. O professor retorna ao primeiro som – médio – e é segui-
do por todos;

7. O professor deve, então, explicar que vai cantar um som
mais grave. Deve, nesse momento, posicionar as mãos
perto das coxas e todos devem imitá-lo, cantando e
posicionando as mãos da mesma forma;

8. O professor, nesse momento, deve pedir que os alunos
cantem com ele os três sons: médio – agudo – médio –
grave, sucessivamente;

9. Quando todos estiverem à vontade no exercício, o pro-
fessor deve pedir para que todos fiquem em pé, mas
mantenham a posição de círculo;

10. Deve, então, explicar que vai estabelecer uma sequên-
cia de quatro sons (por exemplo, grave – grave – médio –
agudo) e que todos os alunos devem imitá-lo;

11. Quando todos estiverem à vontade, o professor deve
explicar que, da mesma forma que na prática anterior
(prática 3), ele vai inventar uma sequência de quatro
sons e que cada um deve inventar a sua, começando
pelo aluno à sua esquerda; o professor deve, nesse mo -
mento, observar as facilidades e as dificuldades dos alu -
nos em cantar e perceber as diferenças entre as alturas.
Como foi apontado na prática anterior, esse é um mo -
mento no qual existe uma tendência da classe se disper-
sar – o professor deve, então, ser firme e terminar o exer -
cí cio, de forma que todos tenham tentado criar sua se -
quência pelo menos uma vez;

12. A aula deve se encerrar com uma discussão sobre o
que cada um achou do exercício, se houve alguma difi -
 c ul dade, quais foram elas, enfim, para que as crianças
sejam parte ativa da prática.

Obs: fazer esse exercício em pé permite que, posterior-
mente, o exercício se desenvolva no sentido de unir o
pulso básico com a noção de altura. O pulso básico
seria, então, batido com os pés e as alturas executadas
da mesma forma.
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A descoberta das alturas

DICA:

• É fundamental que o
professor experimente o

exercício antes de executá-lo,
principalmente se não tiver
formação musical. Nessa

experiência, o professor deve
elencar os sons que serão
utilizados: médio, grave e

agudo. Posteriormente,
poderão ser utilizadas notas
musicais escolhidas (cantadas

com nome das notas),
procurando dimensionar as
relações entre estes sons.




